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O F U T U R O I 
noso do Estado chamou para o ainda na ultima hora, diziamos,' hoje vemoS passar humildes, 
nosso territorio e a anti-patrio- os tclegrammas falsos ferviam, cortezes, quasi desmanchadu$ 
tica camara municipal desta novas prizôes eram ordenadas e em sorrisos, implorando a no a. 

Forçado pelas viol&nciali de I cidade pediu que fi c a ss e m, procuravam enganar, nào a nós piedade, allegando a sua boa t .. 
seus adversa rios naturaes, que porque ainda havia contas a que como ja dissemos, jamais e fali ando em justiça e liberdade 
são justamente os da prospe- liqllidar-sc; os miseros que não acreditamos nas suas ｦ｡ｬ ｾ ｩ､｡､ｴＺｳＬ＠ como si essas palavras augustas 
ridade moral do nosso ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ eram senhor<.!s da sua vida mas a seus tristes partidarios, nào saissem polluidas de seus 
suspendeu o Futuro pela segun- e propriedade porque bastava pobrei carneiros de Panurgio, labio , aco:.tumados a escarnc
da vez a sua publicação, crente O simples aceno de qualquer que, dias depois de tudo term" cel-as! 
que dias melhores volveriam a criançola, arvorado em entidade nado, cortada rente ao pé a Realmente, causam nojo! 
n ossa Patria , subjugada por um pela circumstancia do nascer, derradeira papoula, acreditavam Sim, são es es me mos ho-
bando de pirata e aventureiros para serem despojados duma e ainda na vll lta de el- rei D. ebas- mens .. mas não,! é ｮ･｣･ｳｾ｡ｲｩＨ＠
que tinham por ｢｡ｮ､･ｩｲ｡ Ｍｾ＠ doutra cousa, ja podem trazer tião, transformado em almirante pararmos por hoje na ｲｾｬＢｴ｡｡＠

pavilhão negro de todas as bal- bem altl) a .cabe.ça sobre os hom- ｓ｡ｬ､｡ｮｾ｡Ａ＠ de seus crimes e covardIas, de' 
x eZ<lS e por le nma-o esbulho bros! que ,amaIs dobraram a,?s JamaIs partidario mais ousado xando de parte por agora , o; 

d " t"das as hbérdades. caprichos e ameças de meia deu mais franco curo á mentira façanhas sem iguaes desses bac 
O que então previramos sobre duziadeindividuos improvisados que esse bando de aves de rapi- I baros e bandidos. E' inexgot.. 

" queda fatal desses homens sem em co ro n e i s, para melho r na intere, do na revolução. A \ vel a lista de seus crimes, desdI 
cor .lção c sem brio, ｲ･｡ｬｩｳｯ ｵＭｾ ･＠ acobertarem os rou bos, as dila- mentira era para elles tudo. os mais pequenos furtos ati: 
com a mais absoluta presteza. De ções e ai violt:ncias praticados Vivial'1 nesse ambiente como infamante, hal baTO e horroro, 
ultr..lje em ultraje, ca'cando a0S em pleno dia! o peixe no seu elemento. ｍ･ｮＭ ｬ ｬｬｳｳ｡ｾｳｩｮ｡ｴｯ＠ do nosso inditm) 
ｰ ｾ＠ os mesmos est,.ltut) funda- Podem trazer bem alto a ca- tiam para rol;'bar, mentiam para amigo Manoel João de Pinho. A 
11lCntaes por elles ｦ ｯ ｾｭｵｬ｡､ ｯｳＬ＠ beça, porque a inda nos dias matar, mentiam para manter-se elles ,"oltaremos com a regul. 
desrespeitando a santIdade do maIs pro 'peros da revolta, na posse da govemaçào, ridade do pendul .. , porque tor 
lar, violando os mais agrados soffrendo privações sem conta, criminosamente obtida. E' claro na-se preciso que além da acçâo 
direitos do cid.1dã,), revolt 10- ameaçados a cada hora, vigiados que entre semelhante gente era da ju tiça, o p.,\"o ｬ｡ｧｵｮ･ｮｾ｣＠
<lo-se contra o ｲ･ｧＭｩｬｾｬ ･ ｮ＠ ｬ･ｾ｡ｬ＠ da por toda a parte, c m a cabeça p.or inteiro desconhecida a mais conheça miudamente quacs 
h:d cração Braztlelra, call1ram a premio como si fossem faci- SImples noção da honra, da fMam os autores e comparsas oe 
tão baixo no conceito public) noras da peior ･ｳｰ･･ｩｾＬ＠ jamais probidade, da dignidade e da todo ' os actos praticados nestes 
que mesm0 quand) a fatalid ade duvidaram um minuto siquer Justiça! Liberdade,era para elles ultimosmezes. 
o. 'i nvi.ta ｮｯｶ｡ｭ･ｮｴ ｾＬ＠ por ､･ ｾ Ｍ da victoria da Legalidade e uma palavra que ｾ･ｲｶｩ｡＠ para Aos nos os ｣ｯｲｲ･ｬｩｧｩｯｮ｡ ｲ ｩｯｾ＠
ｧｲｩｬ ｾ ｡＠ nossa, do ｰｯ､ ｾ ｲＬ＠ j3mal, podiam dizt:r bem alto,. ｭ･ｾｭ ｯ＠ bater moéda. Quenam apenas áquelles que so!freram coml.lOsco 
ｭ ｾｲ･Ｎ［Ｂｲ｡Ｂ＠ do povooutr.l eonslde- com o p,mhal do assassino cra- locupletar-se, esbulhando o todas as agomas destes mfil ' 
raçáo que a que se e,mcede ｾｯｳ＠ vado no flanco, como o infeliz pobre dOi seus parcos haveres. daveisseteseculosdeamargura: 
qu e tem em pouca conta a dlg- Max B:tier:- Deus não proteje Roub,lvam escandalosamente a a todo aquclle que JamaIs 
nidade pr pria e o suor alheio. a bandidos: a nossa causa ven- fazenda pu blica, tomando-se duvidaram da victoria da grande 

H oje que reentramos na Lega- ccrá porque é a causa da Justiça credores da ｆ･､ ｾ ｲ｡￣ｯ＠ por ｾ･ｩｯ＠ e santa causa da Legalidade 
lidade pela porta larga ｾｯ＠ e do Direito ultrajados! de ､ｮ｣ｵｭ･ｾｴｯｳ＠ ｦ｡ｬｾ ｯｳＮ＠ ForneCiam diremo apenas: . 
mais bello fdto ｾ･＠ armas regls- Em verdade,. todos nós, empe- o tal EX,erclto Rapln"dor, .. ｳｾ｢･ｮＭ Ｇ［ｾ｡｢＿ｵＮＭｳ･＠ ｯＺｮｾｲｴｹ ｮｯＬ＠ ! 
trados em nossas annaes, ? nhados no pleito e que antepu- do de <lntemão que auxlhand.o I nnC!pl:l a expiação, 
Futuro re nceta a sua pubh- nhamos acima dos nossos ､･ｾｳ･ｭｯ､ｯＡ＠ ｲ ･ｶｾｬ ｴ｡ ＬＮ ･ｲ｡ｭ＠ passl- VcrvlCtlsl 

caça0, ｲｾｳｯｬｶｩ､ｯ Ｌ＠ como ｾ･ｭｰ ｲ･Ｌ＠ int, re,ses, os devere. do patrio- vels da acçao da J.ustlçapubhca. '!!!!!!'!!!!'!!!!! __ ＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＢＧＡＡＡＡＢＧＡＡＡＡＢＧＡＡＡＡＢＧＡＡＡｾ＠
a cumpnr o ｳｾｵ＠ dever, aconteça lismo, sentiamos que a sedição :\I.as ｱｾ･＠ ｬｊｬｬｾｯｲＺ｡＠ ISSO, SI nos ｾ･＠
o que acontecer. =ra uma causa inteiramente per. ､ｬｮｨ･ｬｲｾ＠ se ,.,anhavam nessas 
ｾ＠ did.l, d "sdc que, alem das ｶｩｯｬ ｾ ｮＭ ｾｬ＠ ･ｾｯ＠ c I a tas . os fornecedores 

cias e oppressões so se serviam ｬｉｾｬｰｬ Ｌ ｮｧｬ｡ｭＮ＠ gatos ｾｾｲ＠ }ebres e OS Sl:( ;t:n.,s os 
D,\UIlAllOS E n .<\:\III OOS da ｉｬｬ ｾ ｮ ｴ ｩ＠ ac da calumnia, para ｡ｬｾ､｡＠ ･ｾｮ＠ ｾｬｉｮ｡Ｌ＠ lhes \lnha de Abril 
Terminou o mart)'rio! prusdyt .. r entre os fracos que se m. ao bCIJ,lda rumas e rumas de Foi na manh:l dé 17 de 

I couros com o producto dos que o illustre .:idadao Presidente 
N,l alm I ｲｯｰｵｬ｡ｾ＠ ':<lt lurülens.e ､ ｾ ｩ ｸ｡ｶ｡ｭ＠ levar por te egrammas ' . . d 

ｲ ｾｮｯＱｓ［ＺＮＡ＠ cnlll extraOld mano VI- f(lrj'ldos na ' redacçi'íes da Patria quaes se pnd ena. maIS tarde o Directorif) do Partido ｨｾ･ｰｵＭ
I d 'lcabar a educaçao dum filho blicano desta Comarca, Cor.mel 

g or a f.! tr.lll 'uill.l e to . ｴ ｾ＠ no c do E,lal o, ･ｳｾ｣ｳ＠ cJ.nos e esgo- ·'. . 
P 

") to )01" onde deiectava a gente num colkglO caro, ｣ｾｮｴｵｰｨ｣｡ｲ＠ a Antonio Pinto ua Costa Car-
L,turu d. ,l trl .\. d I 'ç d l ｾ･ＢｶｯｬｬＬ ｲｬＧ ｉｏ＠ furtuna de cortumcs em deca- neiro, recebeu os $cO"uintes tcle-

03 ｭｩＮｾｲｯｳ＠ que ainda hontem e se"vl o " ,. .' b j ... . f Ainda na ultima hora, quando dencl,l e ｱｵ｡ｳｾ＠ arre. ｾ ｮ Ｎ ｴｾ＠ os por gramma·, communicando ter 
citavam sujeito' á estaca 10 01- falta de mo1tena pnm i ' ,idu pusto a piql' I f",110S0 f.uo 
Hl.lntt!, a')s as,assinatos fria- tudo estava ｰｾｲ､ｩ､ ｯ＠ pelo abati· ' ' . ,. , ｾ＠ . 

I m"lltO do Aqui.laban em a!!uas E ao ･ｳＬ ｾ ｳ＠ homen,. que hon- de·a.o: 
m nte premeJitai ｏｾＬ＠ a serem ｾ＠ ., t D t 6 l/;I . 12 P . d do Desterro pela derrota canal e ｾ ｭ＠ pas avam por nos, .com o t'S erro, 1 I, c, ｾ Ｌ＠ , os . 
t r<lt:lJ g C 'll1\' pelore, O que " • ' , d _ r ' d C IS- nso d" escarneo nos lablos e o Coroll l C .. rn.tro-Revo:-
C3.;ravos I)el,l hord.l ､ｾ＠ bub.l. ro., I ｲｾ  ｨＮ＠ ｡ｾＢｬｏＮＱ＠ nn a, ｬｯｲｾｬｬｳ＠ e I. 1'·'.1'11IlO m. d C '.1 

I J r' G d • sempre proll1l't", uc I ｴｏＤＩｾ＠ .ó.mJ.ll1.;;, \J "'plt .. 'l'ús 
ｾ＠ b.l.ndiJJl qu O! o ｧｵ｜Ｂ･ ［ ｬｉｯ ｾＺＧ ｉｉＱＱＱＭ I t0dlO ｾ＠ ::;a g ,l' o lIO , 10 r:lU e, 
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I 

o FUTURO 

combate hoje pela madrugada na I meDiar ao ｩｕｵｳｴｾ＠ chefe Coronel livro. 'd I oe-
n .. 'rt I A ｾＢｾｌ｟＠ ro_ ... ｾ＠ Carn .... o pela VI' ria da o le DO m gru ee No di ..... do -
ｮｾｲＮＮ＠ o e,.na qua qu .... w ......... -, ri<iMel, poi •• gente qUI"" ...-
(OI po to a pique pela Esquadra EAquadra ｾ｡ｬＮ＠ Em ｾｯｳ＠ J lado OI MIOcio. do IBaniat,io, findo, UIIumio o Irtlft!l'llll" 
L" , .. I. Organisa-,e governo semblantes lia-se a sfaçilo Jullava'l- '110 era lim!;"e ...... t. tar do !::atado O 
constitucional. Viva a Repu- intima, por estarem fiaalmente uma feltema pollbca, ｡･ｲｮｮｾｯ＠ para Coronel Moreira Cezar. 
blica'-Tersellte nuas B0a4 livres d !Ia horda de qndaloa ar"'Jos e p totu, como .... wde Suscitando-se duvida •• 

• • OI ' E tad proftremos. . d ' 
UJ 14da n/e de orde,JS do _are- que assaltou o 110SSO s 0, Em eguida o Coronel Pinto 'Car- peito o reglmen a Sl!Jl7lli ... _ 

chal. levando o luto e a ｯｲｰｨ｡ｮ､｡ｾ･＠ a neiro, em phra el elevadal • ｾＭ ｲ･ｯｲｧ｡ｮｩｾ､＠ .. ao da 
Desterro /6 de abril á., 13. muito Ires d'antes tranquillos .dol do ｭｾｬＧ＠ acendrado patrlo sm.o dencl.. Municipal, o c .... ,Q.I. 

<'o p. ",.-'Corollel ｃ｡ｾｮ･ＬｲｯＭ e rel.'zes. depo. il de relatar "lorigens e pen- 11 " " " . ' d h" peClal da lucta vergonho.- que acaba presidente daquI: a ｣ｯｲｰｮｲ｡ｾ＠
Após cvmbate eVlctona apouco ｎｯ､ｩ｡ｳ･ｧｾｵｭｴ･＠ . e man iA,. a de degyadar a p .. tria ｰＢｲ｡ｊｬｴｾ＠ as Coroncl ｃｯｾｴ｡＠ ｃｾｲｮ･ｩｲｯＬ､ｩｬￍｧｬｏＬ＠
rderidos E quadra Legal conser- commissão Executiva d? Partido ｮ｡ｏｾ＠ cultas, mostrando-a co,:"o 18 00 mez proxlmo fi,!ldo, "Mo 
V::lU- e fora ignorando talvez Republicano, ｣ｯｭｭｵｭ｣ｾｵ＠ .n?s u!"a. \mples caserna de. ｉ､ｾ､ｏＧｬｮＭ guinte telegramma á Cummiuao 
desa tre Aquidaball. Estamos seguintes tennos, a conStltUlçao ｾｬｳ｣ｬｬＧｨｮ｡､ｯｾＢ＠ cegos pelo odlO ｰ｡ｾＭ Executiva do Partido D-ubli. 
.. d h' I I t,darlo e amblç30 do mando ' ､ｾｰｯＮＮ＠ D ...... 

ｰＬＬ＿｜Ｇｬ､ｾｮ｣ｬ｡ｮ､ｯ＠ reboca. or 5a ｉｾ＠ do governo ega. de demonslr_r que a revolta que cano no ･ｾｴ･ｲｲｯ［＠
an al-a entrar .nesta Cidade. SI Desterro, 18 de Abril agitou a nos.a sociedade era utna .0 general Arthur Oacar 
r )der faca ahl o mesmo caso causa injusta ｰ･ｲｾｮｴ･＠ O,'U' e os ho- quando em principios de Novem_ 
h.lja navio legal á costa. auda- CQronel Carneiro mens, com O umco fito nas peque- oro entrou no ,. stado, veio 
r) ｾ＠ _ ｔｾＢ･ｮｴ＠ Aristides Valias Tenente ViIlas Boasacclamado ｮｩｊｬｾｳ＠ ｶｩｮｧ｡ｾ｡ｳＬ＠ nO ｾｾ｢＠ ... lho dos dl- investido de ｡ｴｴｲｩ｢ｵｩｲｾｳ＠ de 
T - • nhetros pubhcos,na ,cl,slparldado do T 

Boa, ajudante ordelJS Mare- Governador Provisorio as umio lerritorio nacional no ultraje á mo- g-ovemador e nestc c.aracter 
cI/al PresiJ nte. hoje governo perante Almirante ral e no ､･ｲｲｯ｣｡ｭｾｮｴｯ＠ de todn a, ｉｬｯｭｾｯｵ＠ todas as autondades e 

Esta notiCia cahiu entre nos- Gonçalves, officiaes mar e terra, ba es do Direito e da Justiça e . que intcndenciJs dos municipios de 
SJS alm"os como um verdadeiro funccionalismo publico e povo . por ｩｾ＠ O jamais podena vencu, atnua ArarJlll!uá, ja<7 .... lIaruna e Tubl' . ., . ｾｵ･＠ tIVesse a seu lado tojas as forças ｾ＠
ralO porque, SI tojos esperavam Grande enthuziasmo- Ja terra tez lemlo os tdegy.mmas rão, ordenanJ , por es a occasi IQ 
e f nh:l'n absoluta certeza na Ricllard, Tolentmo, Pereira que aci,,; .. ｰｾ｢ｬｩ｣｡ｭｯｳＬ＠ um .uccinto que as ditas antonuades se ｲ｣ｧｾ ［Ｌ＠
ＢＬｾｴｯｲｩ｡＠ da Legalidade, bem Oliveira, listori.co dos f.cto ｯＢ｣ｯｲｮｾｳ＠ Ｎｮｾ＠ - sem em seus ados pela Consti. 

ｐ ＮＩｵ｣ｯｾ｡｣ｲ･､ｩｴ｡｜Ｇ｡ｭ＠ que estivesse O Coronel Co.ta Carnel'ro em te. ultlmos dI s na no,sa ＢＢｐｬｬｾｬ＠ e tu irão de 11 de Junho de 1891 _. ｾ＠ '1ue deram em resultado o alllqm a- y 

a ttnar-e o reg1men de terror vi ta deste ultimo telegramma mente da rebellião pela victoria Peço consultarde, com urgencia 
Inau,:;urado neste Estado, com.a dirigiu o ｳｾｧｵｩｮｴ･＠ officio. ｾｯ＠ completa da ｅｾｱｵ｡､ｲ｡＠ l:egal. Tlr- Coronel governado r, si conti
chegada da famigerada quadn- ｃｬ､｡､ｾｯ＠ Presidente em exerCICIO minou o seu bnlhante. ､ｬｾ｣ｵｲｳｯ＠ fa- nuam em vigoras orden s daquelle 
Illa do band'ldo 'alndo, E de Lendo ver a convemenc,," de .ser I' d , .'" . da Camara Municipal: ｾ｣｣ｬｵｭ｡､｡＠ nova Intendencla e JUIzes aen.:ra ou SI nos cv. mos reger 
fIcto, fOI nos ulumos dias dQeu Laguna, 19 de abril de 1894. Je paz como se procedou no oes- pela constituiçao d" 7 de Julho 
Ü l:nioio infausto que, d mara!7a- terro e' outro. municipios do Estado, de J 92 .• 
t "la ro!Jobrando de esflw'os e Cidadão Sendo e ta ｩ､ｾ｡＠ geralmente acedta O illllstre cidadào Coronel 
c ,n6ante no triumpho 'mais Os ultimos acontecimentos ｾ＠ apoiada ,p.tos ｣ｬ､｡ｾＮｬｯｳ＠ presenle. , gov"rnaJor respondeu no dia 

. . ' C . I d "nos'o dlstlncto aml&O, advogado 
n ,helas falsas espalhou, no desenrolados na apita o Qvidio ｊｯｳｾ＠ da Rosa, mterpretando seguinte: 
intuito talvez de embair e deter nosso Estado, os quaes não vos os JU I,) sentimentos da ma",ria da .Sendo O actual governo mili
｡ｬｾｵｮｳ＠ dos complicesjáarrepen- devem ser estranhos, mudaram a ｾｯｰｵｬ｡￠ｯＬ＠ P.r0poz que fossem "ccla: tar, não está em vigor nenhuma 
di' los e em "espera de fll"". politica catharinense. mados para mte.ndente. os CIdadãos. das constl'tul'ções do E·tado> . ."'- Coronet Antomo PlOtO da Costa • 

1\os trez dias que P' 6 ･､ｾ ｲ｡ｭ＠ O telcgramma que abaixo Cdmeiro, presidente, Luiz' Pereir I Em vista deste telegramma, 
a grande data, os ｦ･､ｾｲ｡ｨｳ＠ as transcrevo dar-vos-á mais o:lara d. Aqumo e Santos, Antonio BrandI, estão ｳｵｾｰ･ｮｳ｡ｳ＠ todas as garan· 
v<!nceram e avançaram mais inteltigenciadoquesepassouapó Mor.o_l ａＬＩ｛ｯｾｩｯ＠ da ｃｯｳｴｾＬ＠ Manoel tia constituclOnaes no Estado. 

t -rrcno telegraphicamente que o desembarque das forças le2'aes ｜ｪ｡ｰｬｬｳｾ｡＠ da ｾｉ＠ ｶｾＬ＠ ｇｾ･ｧｯ ｲ｜ｏ＠ f'"fI a ,- '.t Ｖｾ＠ ,ep I blicanos, J' á estam OI 
.... . . ' .... de., \"l lnna, 0 1\'mr10 ｐ｡ｾｨ･ＮＺｯ＠ dos ｾＺｾ＠

em anno e melO de comdas eda· no Desterro_ Reis e pau JUues .. e 1',17. na ciJa- acostullladoq com semelhante 
rotas vergonhosas. Venho, pois, em nome du par- Jtlos. I ' Venancio FemanJe . Mar- regimen, pois durante sete ｭ･ｺＢｾ＠

Os mais cauto dos nosso tido republicano e tambem em tln" 2' Bernardo ａｮ Ｚｯ ｾｩｯ＠ Nu.nes a nossa Constituiçao foi a estaca, 
iJos J'ul!73ram conveniente nome da paz, que o abatimento 13arr.to,3· Manoel ａｮｬ ｵ ｮｾｯ＠ ､｡ｾＮ＠ va O rOllb'l á mão armada, os u.,a .. am.., '" _ Am"nlo,,' ｊｯｳｾ＠ Pedro da :;I!va PI \lu, 

esperar- e a confi.nnaçao do. completodarevoluçãonostroux\!, '1ue fOI unAm,menle approv .. do c em liinatos frialllcnte ca:clllddos, O 

tdegramma recebidos recel- cumprir um dever attencioso d.t S'gu.d4, e<lanJo pre;enlo os. c,d Ｎ､ｾＢＮ＠ ｾ｡ｱｵ･Ｌ＠ a violencia e as ーｲｩｾ･ｳ･ｭ＠
ando que nào fo em sinão ｯｾ＠ chefe político t! vosso co-muOl- ｾ｣｟ｬ､ｭ｡､ｯｳ＠ e tendo aceHaJo os ｭ｡ｳｾ｡ Ｎ＠ Quem h,.desc:ltir acousa, 
ｲｩｭ･ｩｲｯｾ＠ fios d'um tr ' ma des es cI'pe, amanti simo d' esta terra, rd.pee:n os cargos, prestaram,perante mas scm direito de queixa, pois 

p . ' Il povo a prome. sa con ... tttUClUllOl. 
que é capaz de urdir a covardia convidando-vos a mandardes ｔ ｣ｲｭｩｬｬ Ｂ､ｾ＠ essa cer.mon.. v co- ahriram O precedente, s:lo ,JS 

d 1S nossos adversarios. entregar-me as chaves dos ed.ifi- ｲｯｮｾＱ＠ Costa Catneiro ｡ｧｲＢ､ｾ｣･ｵ＠ ao. inimitavds marag,llos e lombo-
Fdizmente, a confirmação cio municipaes e todo o archlvo seus co-muDlcipe. presentes a esco- sujos. 

d ·seJada nào se fez esnerar e pertencente á m. uni.cipalidade, lha que de .eu nome ,fizeram para EMa medida que em anciosa-
.... ｉｾ＠ _ prc:sl.lcnu: da lntenUl!nCld. t: dos vallo-

h ｉｲｾ＠ depOIS o. mesn:o ｣ｬ､｡､ｾｯ＠ ;, im como os dmhelros de con- sos ｾｯｭｰ｡ｮｨ･ｩｲｯｳ＠ que lhe deram, mente espt:r .. JJ, pelos an'Íj;"S 
ｐｲ ･ｾｬ､･ｮｴ･､ｯ＠ OlrectonQ, recebia t,\do e mais papeis que os repre· .;onci tando aos seus collegas para sinceros das inst ituições repU
o segumte telegramma: ｳｾｮｴＮＺｭＮ＠ que cuopenh.hsem todos us .eus c.- ｢ｬｩ｣｡ｮ｡ｾ Ｌ＠ ｰｯｩｾ＠ sem eUa seria 

Destt'rro, 17 de Abra 

Coronel Carneiro-Viva Ma
n ;;hal F1orian'l! Viva a E qua
de:. Legal! Viva o prestigio d:. 
L!i' Viva o Partido Repu hlic'\no ! 

s inimigos Patria fugiram 
"c-g IOho amente abandonando 
to :ias posições depoi derrotas 
sOIcce. iva perda Aqttidaban. 
E,tamos em Palacin reunidos 
m..1itos amigos-Enthusiasmo 
lo co. 

Tolenttllo. 

DI'z-me o bom senso que se lorço. em prol da prosperid"ue do . . I d ' 't e I . mumc'pio que ora se lhe. confiava, Impo 'SIV" "n Ir,'1 ar o qu 
avaliardes bem e critenosamente \101. 'lU" só Jessaprosperidaue poulam .naragat.lda entonou, d e c o r re 
actual situação politica do nosso ,dv,r os beneficos resultado. que natural '"enkda Constitui,.ào Fe
Estado, não poreis duvida redumdam no bem estar da commu- deral que prevê os caso. em que 
alguma em att.enderdes ao meu nhao em goraI. DIsse mais, que a dia deve ser "ostaempraticap!lo 

d obra de recon<trueção a quo hoje t 

convite e dareiS as or ens pre- rnetllam hombros era uma ddS ma,s poder executivo. 
císas para que eUe seja satisfeito ｾｲ｡Ｌ＠ e, da hora pre,"nto e requ;fla EsnUAD",-A LEGAL 
com a dignidade que deve muito sacrificio e força de vont ,de ...,,, 
caracterisar os vencidos. para ser I;vdda ao cabo, vi,lo o (\ ç-I 'lnosa ('sq uadra que not 

R "",,/,1' ;stado anormal em que encontravam vehl hbertar dos bandidos e a;-
Pelo partido el'- Jca'IO " municipaJidaJ. e seu arcl"vo no sassinos ao mando de Cus dlo 

Lagune,tSe. qual iallavam peças imporlanti .. ;ma. lO I d d e-
Antollio Pinto da Costa Car- e emcujos livro • ., encontravam 10- e..,a ga o, compunha-sé o 

das a provas do 1II"lor de,l"ixo guinte, navios: 
adruini.trativo. A7Idrada que tinha a .eu /leiro. 

Ne'u occa.ião, nomeou, para bordo o almirant.: Gonçalv.:S, 
lerda.deiroenthusiasmo vimos NA INTENDENCIA ,cub tltUIr o. em f pregados da «tmcti com mandante em chefe, ldtM-
-' , ,', amara, que oram, demltlldos o. T ' d 'p S. el,tao remar entre os no.sos, cidadao.---S 'cretario Th .' roy, %1', I'lItcs Sa/Lto, li. / U, 

I · . I E t t officio o presi ' - ,eoton,o d. C' I d ' , I ,,, corre II:çlOnano , os mart) res m r.spos a a es e ..' - Oliv"lra executor Anlonio J ",a l'a or e torpedeiras C/lS ｾ＠

d h I ｾ＠ denle da Camara MunICIpal marcOU B d' dOI' " osc (" ｡Ｍｾｲｯ＠e ta vergon osa revo uçao, \ h d A h' o e com- emar ea e ,velra, procurador ,JampalO , Pedro Ivo I9 
. d ora para entrc)Ca o c IV AntoniO GonZa"3 d AI ' AiJ ' vlgam a a unicamente rara rO'U- parecendo o CuroDcl COSIa Carneir" " ' ... e m!lda, e onso e Silvado 

b .. h d I d· porlClro, ｾ･ｯｮｃｬｯ＠ Apngio da Sil . . Ir e (lppnnllr aos omens e á I hora da tarde do mesmo la 19, E ･ｮ｣ ｾ ｲｲ｡ｮ､ｯ＠ a s < ｾ＠ v.. O .tlqltidaba1l cede ante tltn 
b . acompanhado de .... ande numero de ' h e ,,' o, por nada U I 

10 , d , .. - I"fi d d ta I m;1\ aver a trai", fo,.lcompanhado torpcdo Janç1dn na prna r, e l o d rt· . m amigo o mais qua I ca os e. ｴ ｾ ﾷ＠ I ' 
e lI" a a pa e

h 
lTrOmpla. cidade, Ih. foram entregue. pelo CI- ｾｬ､Ｎｾｬｾ･Ｌｵ＠ ｰｲｾｾ｣ｮｲｴｯｮｯ＠ por todos O' torp d ei ra ｇｵｳｬ｡ｾＧｯ＠ alllparo, I 

?epu ,can quevlO amCQ01pn- Jad.l.o Jost Johonn), ",relario d.. ' .n os. , heroicd d ' , combate naval de ,6. 
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COIIIO l illllple-.tínãfo:alWr. -
POLICIA 

Para o. cargos de policia data 
Cidade (oram nomeados Oli nossos 
prestimosos amigos: 

çu c:oMM, 
voltou um guapo g"ate, o 
tenente Bainha I Um cento de 
abraço •. -

Por ordelll do il1'altre almi· 
Do Daterro, nara 0Dde foI Ie- rante commanclante em chefe da 

ｃｯｭｭｩｳ ｾ｡ｲ ｩｯＬ＠ Antonio José 
ｂ･ｲｮ｡ ｲ ､･ ｾ＠ d I: Oliveira j I' sup
plcnte, Antonio Gom:aga de 
AlmeiJa j 2' Lu cidonio Ferreira 
Machado j 3' Juvencio Francisco 
G Ireia j sub·commi sa-io Za ;ha
ri.IS Baptii ta da Si lva j I .' sup
plente .I oao Est 'ves Soar.:s j 2' 
Pedro da S ilva Amant · j 3.' Hen
ique Antonio de AnJrada. 

A 23, chegou o nollSO iIIustre ,. E N I I . . vado pelaa (orçou de Salgado, .quadra ac ona ,reuaumlr*D 
amIgo tenell t,,-c<JroneIJosé Mau· . . . d S voltou o nOllllO di"tincto amigo os respectivo. cargos OI em· 
nClo 08 .lnto· , valente cora"ao AI d 'ed -_ .. • T varo EmelltO Riheiro que. de. prega o." eraes que I\e .... ,11· 
que expoz a propria vida para poia de p;uIIlar por mui' ai vici .. ｾｩＮ＠ vam d ' cll"-S atfalltadu» cw VU· 

salvar a de um amigo e que, por. tlldes, ､･Ｘ･ｬ｜ｲ･ｲ｡ｮｾ｟ａｯ＠ de tomar tude da revolta. 
um pouco, não cahiu nas ｵｮｨ｡Ｎ ｾ＠ ｾ＠
dos barbar",gaúchosdeSalgado a ver lua famílIa e ｳ･ｬｬｾ＠ amigoa, -

JUIZ Df. DI REITO 
Foi reintegrado no cargo d e 

j u iz de din:ito d esta coma rca () 
nosso illust re am,go Dr. Fran
cisco Ferretra d I: Siqueira Va· 
rejão. 

PROMOTOR PUBLICO 
Foi rClin teg r do no cargo de 

pro ,,,otor publi .:u destacomarca, 
o nosso distinclo ｡ｬ｜ｬｩｾ ｯ＠ e illus· 
trado advogddo, OvidloJosé da 
Rosa. 

MESA DE RENDAS 
Foram reintegrados nos ｣ ｡ｲ ｧＢｾ＠

de administ rador e escrivau da 
m.!sa de rendas estadoaes desta 
Cidadl!,os nossoS devotados ami 
gos J oão P l!dro da ' ilva Pintu 
c José Ferreira de O livei r.1 
Baião. 

Foi nomeado desembargador 
da relação. o juiz de direito Dr 
t;enuino Firmino Vidal ｃ ｡ｰｩｾＭ

trano. 

CHEGADAS 

Os ultimos dias do mez find o, 
foram para os republicanos lal{u
nemões de verdadeiro prazer. pcla 
c hegada dos nossOS il lustres ami
gos que se achavam no u!. 
c0mbatendo com todo o denodo 
e valentia aos infames mara· 
gatos. . 

:-;jo dia 20, ã nOIte, chegou em 
tr.::m expresso o ､ｩ ｳ ｴｩ ｮ ｾ ｴ ｯ＠ cor?
n ':\ A ppolinario PereITa , CHIa 
br lvura ticou ･ ｸｵ｢ ･ ｲ｡ｮ ｴ ･ｭ ･ ｬｬｴｾ＠

p r. ,vada no celebre combate do 
Ar.1rang u á . Foi recebido na 
ｾＺｩｴＮＱ￠ｯ＠ da estrada de, ferro por 
"rande numero de amlg 's que o 
ｾ＠ -acompanh:;.ram numa ＿ｶ｡ｾｯ＠
i ｮ｣･ｾｳ｡ｬ｜ ｴ ･＠ até a sua resldencla. 

Noss s comprimentos ! ｡ｬ｣｡ｮｾ＠ afin:,l a . liberdade .por Acha-se diri gindo a delegacia 
ｯ｣ ｣｡ｾｬ｡ｯ＠ da Ｂ ｉ｣ ｾｯ ｮ｡＠ da glonOola I das terras ú IIOSS<l illuslre amigo 
Esquadra Legal. ' P "dro de Fn:itu Cardoeo. 

No dia seguinte, pelas 8 horas 
da noite correu a noticia que ti
nha ｣ｨ ｾ ｧ Ｚ ｬＮＨｬ ｵ＠ o inte'llerato repll
blic mo .I r. Polydoro Olavo de 
Santi.l({o E' impossivel descre· 
':e r a cxtr.\Onlinaria emoção dos 
ｮ ｯ ｳ ｾ ｯｳ＠ amIgo, quando souberam 
de t:io grata nova. Im medi.lta
mente, reuni ram-se no salão da 
Sociedade ｍ ｵ ｾ ｩ ｣｡ｬ＠ . União dos 
Art istas' ce rca de duzentos 
r , p u b l ica n ns qU( , encorpo· 
ados e levando a frell te a banda 

de musica daquella sociedade, 
fo ram comprimental-o e:n sua 
resideneia no ｍ ｾｧｾ ｬ ｨ￣･ｳ Ｎ＠

Ahi, depois de estreitamente 
abraçado portodos, tomou a pala
vra O cid adão Aranha Dantas 
que num ｬ ｩ ｧ ｾ Ｚ ｲ ｯ＠ improviso , sau
dou em nomc de todos ao il lu, tre 
repu b \ i can 1 , que tem sidu nes
tes lI ltimos tempos, o alvo de to
ｬ｡ ｾ＠ as calumn ias e violencias dos 
nossos adversarios. 

O Sr. Dr. Polydoro respon. 
Jeu agradecendo a manifestação 
le seus amigo ' e hypothecando 
.lma ve7. mais. todos os seus es· 
fo rços em p rol da causa que to
d s j uramos defender . 

COlllprimentamol·o affectuo· 
samente. 

PARANÁ LIVRE 
A estaçào ｴ･ ｬ＼Ａｾ ｲ ｡ｰ ｨｩ ｣｡＠ desta 

Cidade, .lti xou ｡ｖｉｾ ｯ＠ no di.1 4 Jo 
co ,.. enle c e que .:stavam restabele
cià.\s as ev""llunicaçõt!s tel .:g ra
phicas para todoo Estado do Pa
raná . 

PORTOS FRANCOS 

O nosso iIIustre chefe Coront'l 
Costa CarnL"Íro recebeu, no dia 
23 do mcz findo o seguinte tele
gramma do Com missão Execu
tiva do Partido Republicano : 

• Coronel Governadorrecebeu 
communicação que governo fe
deral permitte livre pratica aos 
navios para portos, norte e su I 
da Republit' .a 

-
O Governo (,\0 Eatado tem, 

pelo motivo do restabele:cimento 
da legalidade no no su territorio, 
ｲ･｣ ｾ ｢ｩ､ｯ＠ grande numero ､ｾ＠ fe
lícitaçõCll , assim como ｏｾ＠ mem· 
｢ｲｯｾ＠ da commissào executiva do 
partido republicano. 

A Republica 
Voltou á arena da publicidade 

este rreelam e fu Igur"nte jor
P arabens o nosso commercio nal que: tem sido no ｊｯ ｾ ｳｴ｡､ ＨＩ＠ " 

baluarte ｉｮ ｣ ｸｰｵｾ｡ｶ･ｬ＠ contra o 
qual se tem vindo esphacelar ｡ｾ＠
diatribes violentas, ｡ｾ＠ c.llum
nias envenenadas dos inimigos 
d<!sleaes ､ ｯｾ＠ prlncipios vict ,rio
sos aIS delliovembro de 188<). 

Chegaram ao Desterro no dia 
9 do corrente o dr. Yictorin 'l 
de Paula Ramos e outn.s amigos 
e correlegionarios que s ! acha
vam no Sul. 

Mil parabens ao Estado! 

Dissolução 

O iIIustre cnntemporaneo, gl •. -
ria do jornalismo ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ＠ • 
reapparece ､ ･ｰｯ ｩｾ＠ de ter sido 
por trez vezes peado em ｳｵ｡ｾ＠

li berd 2des e tendo ｶ ｩ ｾ ｴｯ＠ sua" 
Por dec reto n·. 18 1 de 22 dCl ｩ ｭ ｭ ｵ ｮ ｩ ､ ｡､･ ｾ ､ ｣＠ imprensa livrr , 

corrente, foi dissoh'ida a Assem- enxf'va lhada pelo bando dega '" 
bléa Legislali ,·a eleita em 24 de tos que s , apoderou ､ ＬＬｾ＠ ｲｾ､ ｾ Ｓｾ＠
A b, il de 1892 , por atlentar con- do ｧｏ ｜ Ｇｬ ｲｾ ｮ＠ T:'ara melhor nClar 
tra o guverno legal da Republica. ! os ｾＮ ･｜ｬＵ＠ mstmcto' ren 'clsos, e 
concitando o povo a a lista l.s,: por ISSO, reapparcce saudado pe
nas fil ei ras ｲ ＼Ｉｶｯｬｵ｣ ｩ ｯ ｮ｡ｲ ｩ｡ ｾ＠ e se- los ｡ ｰｔＧｬ｡ｵｾ ｯ ｳ＠ geraes da. popu
parar o Es tad,) da União. lação . cercado do ｾ･ｳｲ･ｬｴｯ＠ do!' 

seus iT' numeros leJlores e ､ｯｾ＠

JUIZES SUBSTITUTOS 
Fora m nomeados su l>stitutos 

do juiz de di reito desta comarca 
os n(,ssos distinctosamigos: 

I. José Custod io Bessa l . Luiz 
N cry Pacheco dos Reis e 3. Fran
cisco da CoIota Guerra 

rons ､ ･ ｾ ＬＮｪｯ ｳ＠ e ardentes V?tos <.1.: 
pro' pe ;dade de seus ,mcer< li 
admiro do' es . 

Ce to, penhum outro jornal 
no Est:ldo tem mais direito a 
estas f mncas e espuntaneas 
mani lt'staçõe". ｮ｡ｾ ｩ ､｡Ｎ＠ T'alnr:tl
mente do reconhec:imento ue 10-

dus, pelos e rviços ｩ ｮ ｯｬ ｶｩ､ｾｶ･ｩＮ＠
ｰｲ･ ＬＮ ｴ｡､ ｯ ｾ＠ pel.l ｒ ･ ｰｵ｢ｬｬ ｣ ｾ＠ á "bc-· 

_ Foi exonerado o guarda da daue e ao progreS8<l moral Clith .. 

Rl SOLUçCi U mesa de rendr,s Joãu Americo I ｲｩｮ ｾ ｮ ｳ ･ Ｎ＠ . . 

P.trabens aos amigos do regi
men da lei l or ter ido pelos ares 
o ultimo reducto da nlaragatada. 

ES M NICIPAES da Costa e nomeado para subs- lIi ossos 3dve" sa' IOS verdadr ,· 
Publicamos h :>je na sec ' :" 0 ti tui l.o o nosso amig o Antonio ros republicanos ､ｾ＠ ｲｯｴｵｬＨ＾ｾ＠ a 

ｾ ﾷ ･ Ｌ ｰ ＼Ａ｣ ｴｩｶ｡＠ duas ｩ ｬｬｬ ｾ Ｌ ｴ＠ ,nte, ｲ ｾｳｯＭ fosé Dias Soares. ｴ ｾ ｭ ｩ｡ ｭ＠ e com razao, porque 
IUÇ les lia lntendencla MUlllclpll1 n elle viam ｡ ｬ ｾｭ＠ do latego ,·m-
àesla cidade. gador da jus'iça e do din·ito 

A primeira, diz ｲ･ｳ ｰ ｾ ｩ ｴｯ＠ á pra- Por ＿ ･ｾｲ ･ｴ ＼＿＠ . n . IR2 de 18 ､ｾ＠ ult rajados, o bronze imperci:l l e 
ticag ,.01 tia ｮｯｳｾ｡＠ narra, ha mui- mez ll n o Im revog-ada a leI incorruptivel , m que ｾ＠ grava
to ao nJonada pelo governo da In . 71 de 10 de J unho d" 1893 e , Vlm di:! a (l ia "das as "ua,. 

.t tl·vemos U .. . restaurada a de n lO' de 19 d : :'.. r . Nessa mesma nOI ;! , mao por se:r omIsso nesse sen- A . .. e \"Ir' e ' elas e VIlanias, e ,nl sem 
tambem o pI ,LZ"r de, abraç .. r os ｴ ｾｾｯ＠ O orçamento da repuhl ica. gosto de 

18
9 1. duvida por ･ ｾ Ｘ ＧＺ＠ motivo que n.:-.o 

nosSOS amIgos, e de.dlcadus com- E uma . ｲｾｳｯｬｵ｡ｯ＠ ImiX>rtante e - c s ,aram as ameaças e ｡ｰ･､ｾ ･ ｊｬＧＭ
panheiros Eml llo ｾｴｲ｡ｵ｣ｨＬ＠ ) osé vem ｳ｡ｴｬｳｬ Ｎｬｺｾ ｲ＠ os desejOS geraes P!'IT aetn de 17 fOr:\m dec\a- mcntOll em ql1an to n:in a ｖｉＧ ｾ ｭ＠
ltaJdh. , ... Ｌ ｬｬｾ＠ L':lte .: A.v!..l ' .I no, s. lp •.. ;;a. . I radn.s .nullo. todes ns acto , da lacerada e sem fllrças para lutar, 
N uues. I A segunJa, que t rata do sen'I· / ad minIstração do ･ｸＭ ｰ ｲ ｣ ｾｩ ､ ･ｮｴｬＡ Ａ＠ r e lll disr erdu ohrigada dI" ,eu' 
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IlIu'lre ｲｾ､｡｣ｬｯｲ･ｳＮ＠ 10 permitia, .á. compr.! de um' ｮｬｬＡ､ｩｦｴ｣｡ｬＮｾ＠ e addital·o I mesma terras um bom 
Que a Rt:publt('a continue na barco alva,vldas e um rebo· ｾ＠ unlco fodas a ｣｡､･ｲｾ･ｬｕ＠ com boa aguada e c:apIIcidtcle 

tri<J . dOr1a gloriosa do 'eu alto I cador de ｳｯ｣｣ｯｲｲｾＮ＠ conterilo um exemplar d este para acommudar maia de . 
､ｾ＠ tino ao os vOlos do Futuro l Alt. 6-0 ーｲｾｳｬ､･ｮｴ･＠ doCon- , recrulamento. . "nte 
e ､ｾ＠ t do quanto amam com Ih? de ｉｮｾ･ｮ､･ｮ｣ｩ｡＠ ｾｉｕｏｬｃ￭ｲ｡ｊ＠ I Art. 4-Revogam.se as despo. rezes. ａｾｳｬｬｮ＠ como tambem ｭ｡ｬｾ＠
entr ... nhado affecto a terra fica ｾｮ｣ｵｭ｢ｬ､ｯ＠ de elaborar o r . ' içilcs em contralÍo. 16 metros de terras no ｬｵｧ｡ｲ､ｾ＠ .. 
cath:uinense. re Uvo reRulamento, ､ｾｴ＠ rml' / Paço da Intendencia Munici· nominado Gravalá., no me 

nando quaes a obngaçoes do paI da Cidade da LaO'una, 30 de . . . 11111 
P I da praticagem da barra, Abnl de I 94. '" mllOlclplO, estremando com ter. 

Por dehb.n lo do Con,elho de 
ln,.ndencu MunICIpal , a pr,'ça ｾ＠ de 
ｏｾＮ･ｭ｢ｲｯ＠ e ru Olroita e do 
CornmerCJO, pa 5.uam a denoml
n ｴＮｲＭＺＧｴｾＭＭＭｰｲ＠ ça Dr Lauro .'\ullc:r c: 
ru.t Raulino Hom e do Coronel 

sond gelO e balizamento do ras do finado Manoel Alve d 
, . t O Presidente 8 os 

ｾｲｴｯ＠ e seus venclmen os, com, antos e terras do S L' . 
minando multas. Alltollio Pillto da Costa Car- ,r. UIZ !l;11. 

§unico-Esteregulamentofica IIdro. nes ｔ ･ ｩｸ･ｩｾ｡＠ .. ; quem pretender 
dependente da approvaç.lo do comprar, dI; l]a' e nesta cidad 

.. I e 
Conselho MUOlclpa . ao abaixo assignado _ L 

Rlchard ô e em bomen'l{em ágio

ri "'lctoria da E quadra L. al 
rua dl; Ur.J.ganç ｰ｡ｳｾｶｵ＠ a denomi
" a - e---rua Ib J. Abril 

Art. 7- Rc\"0g-am-se a di po. Int"od"Dcla Muolelpal . . . uC!. 

sições em contrario. .101110 Ferra ra .l/achado. 
Paço da Intendencia ;\!Uni' j CONCURRENCIA 

cipal d.a CiJade da Lal!'lJna, JO De ordem do cidadJo Coronel 
de Abnl de I, <)4. Pre Idente da Inlendencla Muni-

Ü Presidente <ipal, faço publico para conhecimento 
Antollio Plllfo da Cru ta Car- dos intert. , dos que, at': '4 do 

Nr: ｾ ｏｬ Ｎ ｬ＠ (,':.\.O X. 1 I"elro. correnl., se receberão propo" JS, que 
serlo aborta. em presença dos propo-

O C r ｾｾｨｯ＠ de lntendencia RESOLl'(,:.\O x. 2 ncnte', pelas :1 horas da tarde 
;\\unlClpal ,utt:nd,mdo ao qut: lhe O Con elho de Intendencia J •• ｱＧｾ＠ lIe dia, para os reparos d,1 
representaram o' delegados dos Municipal ､ｾ＠ ta cidade da La. ＧｾＺ＠ '1 1 que tuz o serviço da prall-
rmador de navios d'esta pra- guna, considerando que é u m '''g<m li .• b rra. 

ça, ｣ｬ､｡ｊ￠ｯｾ＠ \'enancio Ft:rnan- do seu primeiros deveresintro- ' propostas, que devem ser enlre
des ［｜ｬ ｡ｲｴＱｮｾＬ＠ )úàO de Guimaràe' duzir no municipio que admi- ｾ･＠ em .arla fechada, indicarão a 
1' lIlho e ＩＨｾ｡ｯ＠ ｈ･ｾ［ｩｱｵ･＠ TelXt:ira, ni ·tra a leis ｳ｡｢ｩ｡ｾ＠ e Justas ｱｵ ｾ＠ morada do proponenle, a<sim Como 
<úbr,e O ｬｉｮｰｾｲｫｬｴｯ＠ ｳ･ｾ｜ＢｬＢＺｵ＠ de regem a outro povos, alguns em o preço de unidades escripto por 
p raticagem d,} barra d t:,ta cI-1 pt:iore condições que o nosso, oxlenso e em algarismos e o tempo 
dade, por f.lta de p Ｇｾｬｬ｡ｬ＠ e diO'no em tudo de u 'ufruir todos pa r .• concluo ào do. referidos reparos. 

. b ., b rCCt:lta l"tante .para O s<!u ｯ ｾ＠ beneficIO da civilisação; As o ras comprohendem tudo 
u ｴ･｟ｵｾ･ｮｴ＿［＠ consldt:r.lOdo que con, idt:rando que é de inad iavel quan!.) for nece'sario para completn 

e de lIlaJI3vel necescldade a nece,sidade prO\'idt:nciar quanto e segllro reparo da ｳｯ｢ｲｾ､ｩｬ｡＠ calraia, 
montagem de um Ｌ･ ｾＺｶｉＧ［ｯ＠ de ｡ｮ ｴ･Ｎｾ＠ s'lbre o registro de criados .0mO madeira. de lei para CCln,lruc. 
rrau .. a t:m t:m condlçues maIs de ser\lr e .ua respectiv. ;ões maritim .. , calafdO, forquetas. 
g r nudoral d . bua entraJa e regulamentação, ｶｩｳ ｴ ｾ＠ nao exis b,onle< e ferralrens do I<me. cobre 
nhlda .dos navIO; pela ba,rra I tir neste mUl11cirio lei alg um" ＬＮｾＮＬ＠ ｦｮｾｲ｡ｲ Ｌ＠ o fllndo, "nde for neces
de'la CIdade, eVItando ｡ｳｾｉ＿ＱＬ＠ que Irate de tào importante ."10, p ntura ttc, 

uanlo ｰｯＧｾｉｙ･ｬＬ＠ u nal!frag-IO .!ssumpto; considerando que em Paço da Intenderci .. Municiral da 
<5 out.ro. accldentes t;nantlmos e CIdades do nO",J proprio Estadu . Laguna, 5 de MaiO de 18ç4. 

con>1derando que d t:!>te ｬ｡｣ｾｯ＠ como no Desterro e outros IUgl- O Secretario 
re ultara um grande beneficlu res, ha muito se acham em \ i. 
p ra ｯｾ＠ arllladur"s de navios " aur mediJas dt: igual alcance t: 

I'ara CI commerciante d'e'ta ｾｯｮｳｩ､･ｲ｡ｮ､ｯ＠ as difficuldoldes 
pnÇ3, em geral, resol\'e: em que aClualmente se Hcm ｯｾ＠

Theolon,o d. Ol,,"tira. 

lara ·[to A':l', 1-:-1'ICA a cargo d'esta ｮｯｳｾｯｱ＠ co-mumLipes, os quae 
mumClpahJade <? cu teamento por falta duma lei a ｲ･ｾｰ･ｩ＠ o 
do ｾｲ｜ＢｬｵＮ､ｴＺ＠ praticagem da bar· vi"rm á mt:rcí! de criados qUI: 
Ta d e' la ｣ｬｾ｡､･ＮＮ＠ abandona'll (S st:as emprEgos á' Antonio José Bernard s dI 

Art. 2-hca, desdt: Já, ＨＧ ｾ ｴ｡ｾｾＭ menor adm(;t: taçãu e olltr .. s que üli"eira faz sciente a quem 
leclda uma taxa de tllnta ret:; por espiritu de \· ... diagem einh i, inlcressaar que de ora em diank 
pur ac<.:o ou \'olume de quacs- tClS ､･ｳｨｯｮｾｳｬＡＧｳ＠ deIxam de CUIll _ assignar.se-á Antonio Bernal-

, " des. 
ｾｵ＠ r gt:neros ｾｵ･＠ e ｇ･ｳｴＡｮｾｾ＠ prir \l i seu deveres quardo n:a . 
• Os [lO o do ｬﾷＮＬｾ､ｯＬ＠ da Cmao i seu patrões rreei am d) seu Laguna,s de Mai:> de 1894. 
"u do. ･ｳｴｲｾｮｧＢｬｲ＠ .. , carrc!!"3dfl' CU}llrnml!nto. para boa ordem 
em na,1U pt:ltcnccntt:S a esta da viJa e admlllistraçào dome '. 
praça. tl(;; ' re,nh'c: 

U!lICO- ES'a ta.u ｾ･ｲ￡＠ cohra· Art. J . rica creado desde já. 
da' d, r .. p ctivo propri tarios annCxq á ｓ･ｾｲｾｌ｜ｲｩｊＮ＠ . {uniciral, 
d 'n:>vio nu ｡ｧ･ｮｬ･ｾ＠ lle s:!us um sen'l '() para registro de cria-
con Ｇｉｧｮｾｴ｡ｲ＠ o n'c ta ciJade, dos e crI tJas de , en·ir. I 

Art. 3 () navio, a vapor Oll Art. 2. Todos ｡ｱｵｾｬｬ･ｳ＠ que e 
de v lia. n:" ｲ･ｲｴＢｮ｣ ｾｮｴ･ ＮＧ＠ a esla ､ｾ､ｩ｣｡ｲ･ｊｬｬ＠ a ｾｳＺ｡＠ tJLcupação, são 
I r ça, pagar o m.li" dez réis obrigad 1S, dentro do prazo d" 
• ,b".: a ta",a expn: sa no ｡ｲｴｩｾＨＩ＠ trinta d ,a" contados da ､｡ｾ｡＠ da 
antpcedcnte. pubhca {tn do ｲＬＬｾｵｬｵｮ･ｮｴｯ＠ a 

Art 4 p"oducto d'esta que ｾ Ｎ＠ rder : o art' 3"., a darém 
ｾＮ＠ I ' na S' :"reta-I"I .\I\lnl· 'I" ｾＬＮＱ＠ ClS seus 

ｴｾＧｻ｡＠ ﾷｾＢ＠ .... UnJ 'a e t:xc ｵＬＬ｜Ｇ｡ｭｾｮｴ･＠ Ｍｾ＠ I"'"' 
" '1'1 1 • du 110 " ｲ｜Ｇｩｾｯ＠ e m Ih ,_ "ornes, Idade, fi I i.l<,;ào, naciona
ｉｬｭｾｮｴｮ＠ da praticilg!Om da harra. lidade, estado e classe de occu
-<ondnl{em e balizamt:nt, do paç lo) rara _erem ins<!riplo. e 
l'ortCl. r ｾ｣ｾ ｢ｾｲ｣ｭ＠ a cumpetenle cader· 

Jll:t!" • 

A IItOIl:'O BCTllardcs. 

ANNur CIOS 

BOM EMPREGO 
DE 

CAPITAL 

Vende-se eln • fi.> .10'\0, mu
nicipio da cldaue do Tubarão, 
i9 metros de terras, fren te de 
\'argem, l'stremando pelo lado 
de cima com tCrI JS do r. Avel-

lE\J)[-SE Àrt - O, · al • annUile<I da 
J"'C"'uu ",l':-r a d·· reza ｾ＠ rat) 
I· ai • uma c ,,,Ia ･Ｇｦｬ･ｾｩ｡ｬ＠ n", 
I Yf )' da ｭｕｮＱｾｩｬＧ｡＠ idado! e d ｾＮ＠

tt ｬＡＱｊｾ Ｌ＠ uno l!.ill!T})ortoin ... i, 

Art 3 O presidente do Cnn· 
ｾ＠ lho t-Iunicipal adoptar{; o r ·gu· 
larn · nt ) aprro"ado pela Lei da 
antig-1 ･ｸＭｬＧｲｬｬ｜ｩｬＱｾｩｩ｜＠ .' 10.N dI! 
, de ] u PlhlJ ､ｾ＠ 1 "3, púJ elld) 

lar, t: pelo dl! baIXO com terras 

d .". De idcrw Ca.cae, fa
ｺ･ｮ､ｦｬｦｲｾｮｬＺ＠ no TIO Tuba-ão e r m'! C<'lZa no Camro de Fóra 
fund os ás picadas do mesmo trat ｬＧＮｾ＠
lugar, ｴｾｮ､ｯ＠ nos fundo da i o. I UH I : rlt I: Il la . 
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